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Há uma falsa impressão de que o mundo contemporâneo proporciona muitas vantagens. De um lado, bens e serviços
estão muito mais acessíveis do que há décadas atrás, decorrência das novas políticas econômicas, do processo de
globalização e do incremento da produção em massa. Por outro lado, o emprego, e a garantia dele, além de justos
salários, não acompanharam tais facilidades. Enfim, inovações comerciais e desvantagens empregatícias são uma
constante, afrontando, diretamente, as eventuais propostas de ensino e de aprendizagem no Brasil.            




Não admitimos, em razão de sua natureza epistemologicamente propedêutica, que a escola seja refém das forças
intransigentes do &ldquo;mercado de trabalho&rdquo;, pois este é o filho caçula da relação entre
&ldquo;mercantilismo&rdquo; e o &ldquo;pensamento liberal&rdquo;, fato consumado nos últimos cinco séculos;
anterior a ele, já existia a sociedade humana caracterizada pela vida coletiva, pelo respeito às regras, pela reflexão dos
direitos e deveres, além das relações interpessoais garantidas pela cordialidade e pelo diálogo contínuo. Assim, sem
estes condicionantes, a existência da escola torna-se ilegítima. 



Ora, ensinar por ensinar, fundamentado em princípios especulativos, utópicos ou metafísicos, ilegítima a instituição escolar,
porquanto há outras exigências pedagógicas que vão além destas. Sabemos, inclusive, que o aumento do numero de
matriculados no ensino médio brasileiro, nos últimos três anos, está condicionado a uma busca permanente de
aperfeiçoamento profissional, sem o qual, muitas vezes, o emprego, a estabilidade empregatícia, uma melhor remuneração,
não é mais possível. Portanto, a escola deve, quando possível, adequar seus componentes curriculares e, por
conseguinte, os seus conteúdos programáticos, a tais reivindicações; não como fim do processo pedagógico, mas como
um meio, visto que educar, desvinculando-se da realidade existencial e histórica, é projetar para o mundo social um
sujeito alienado, inapto para o mercado e, sobretudo, para a existência social compartilhada.   BENEDITO LUCIANO
ANTUNES DE FRANÇA (PROF. BENÊ FRANÇA) &ndash; 35 anosMestre em Filosofia. Professor de Jornadas Temáticas
I na Faculdade de Tecnologia de Americana (FATEC Americana), em Americana/SP, de Criatividade e Inovação na
Faculdade de Tecnologia da Bragança Paulista (FATEC Bragança Paulista), em Bragança Paulista/SP, e de Filosofia na
EE João Franceschini, em Sumaré/SP, Brasil. 
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